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1.o A.nno Quinta,-feira, 15 de julho de • 1897 

JERONYMO PIMENTEL 

1,ste nosso illtistre e pre-
,ndo amgoo, •pronunciou, na 

t•lltnatra dos; Pares, ultima-

pj enle, sobre as; eleições de 

f. ,,,aba, um foi,moso discurso, 

cl tle para aqui trasl tclrlmos, 
erra parte, da folll:t oflieia-l-. 

1,eiarn-n'o e avaliem elas 
pr.epotene,ins praticarias na ca-

,t,11 deste districto, pelos 

1j1)ei•cclúcG filhos de Passos. 
E,' Cie, ptlslllar. 

11;lle 'al)r V te: 
p;' para mim clesagrradàvel Ic-

•antar nesta casa questões poli-
tí(-a`', e sobretudo questões de 

Ix'1►iinr r sempre nl isso,r enos I mes mesmo 
1luanclo esta calhara, pela sua 
,(IItE%r'1C11' Organi5a(ião, tinha lim 

(,•1a(aer reais aecentuadanlente 

}'(}j4 t`e} hoje me afasto desse meu 
1) ,-oposito, é porque a tanto me 
ri►irinaui as eiretinistancias; é por-
(it ro eni(,li i c{ue, n esta cariara, 
Irlidc tc(;nrpre e erra todas as oc-
E;tsi•+es (anconüw'arn eciio os pro-
testos contra os ataques ri liber-
11R(Ie, as otl'ensas á lei, e as vio-
j(?nÍ•raS ( te k0,10º lisrwni rne ._ti,• 

r)I+;uu cal)irnci)Lo as explicações 
1{ue voai pedir, e porventura os 

ato p►•ntestos que julgue dever fazer. 
Sr•, pr•esidenle, corre accesa a 

utl, 
ci• hu;ta nus circnlos, onde pela re-

•olucão cio venerando tribunal 
cus (le vel-iticação d.e poderes se pio-
u' (,ede a novas eleic,c.+es. Cole sill'-

a,u lj• e to-
Pna„ent0tr é dercerto cotn admi-

raçãQ de estranhos, que, conhe-
1 ciem as desgraçadas circurnstan-

íe Lias do nosso paiz, villlos a atti-
ilid c{ tc• lie o governo tonou  nas 

ae; tassarias eleições enl que se pra-
lc,,+•arn tactos que não estavam 
erra } iarmonia com as suas ante-
riores af(}rinações, neui corra as 
condições do paiz,nem ainda cora 

ires os precedentes lia innilo estabe 
tila. leci(los na nossa politica. 

(mando este governo assumiu 
as i deas do pode►, publicou of-
iicialnlente ram prograrnina politi-

(}-administrativo no relatorio que 
}}l ece(len o decreto qne dissolveu 
a cantara dos senhores depnta-
dos, a ahl, depois de a.ppellar p;i-

•. r.+t o patriotismo dos bons cida-
dãos, e dos diversos agrupaniert-
to o, padidnrios ( fite no iuttrito de 

casar I'-tcilitar pela sua },arte esse; e:1 
c,nrso de dedienções ,iclol)tarii 

W. ruela política de tolerancia, que 
a ri, 1)erulittisse, sere quebra de prin-
ttras ripios, a eoneeniração dos esfor 

r,os de lodos n'u►na obra que a 
rosa, todos interessava. 

E corno ctn-II) •itr elle esse p'o-
con, grauinra? Como se desempenhou 
a dos (tas { rrolnessas feita? 

Todos o sabem; leão é mister 
ele dize I- o, porque faltam por ruim 
os factos praticados nas ultimas 

espc• elèições, 0 qUe se estão r ep0tin- 
do agora nas sapplementares. 

Ilouve ingentlos qne, est{uedi- 
dos das tradições do par tido pro-
rres•,}sia, acredilaran) na sineer}- 
dacle cl'agnellas palavras, doe pa-
reciam dictadas pelo boa) senso, 
porque deve estar m consciencia 
,,o todos e no patriuti;ulo de ca-

do da um a corivi(',ção-0 ele ( 1110 as la-
urentaveis condi(.-ões do paiz iin-
11uu1 )alll a nc(:esSid 1(1i, du treguas 
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nas paixões poliJeas, de lima ver o epilogo ela historia cias nos- Ainda não estavam; mas é de do que carece o governo é de vo-
acalmação Iras Instas partidarias. sas liberdades e cavar a reina das esperar que um aviso regio, ou tos em Braga. 
Não seria o meu partido, não instituições e do paiz. K por isso outro diploma que melhor nome Mas não foi só este empregado 

seriam os meus amigos politicos gaze não quero' ainda n'este mo- deva ter, faca chegar aqui o sr. que foi chamado a Lisboa; não fo-
que faltariam a esse appello, mento tornar o governo respon- arcebispo, não para vir tomar o ram só agnelles, conto o director 
quando elle fosse sincero; posso savel melo que lá estão fazendo o seu logar n'esta camara, mas pa- das obras publicas e o delegado 
aff%rrnal-o. sere delegado e os seus amigos. ra o governo ver se consegue que do thesouro, que recebem di-
Não quero dar largas ás minhas Aquelle trabalha pro domo sarei; elle possa influir na eleição. rectamente as ordens dos dire-

c.onsiderações, nem interpeliar o trabalha por sei] irmão, que é o Como de certo nada pede con- ctores geraes; foram chamados 
governo por arvora sobre o modo candidato {governamental, e é por seguir d'elleo delegado do gover- outros, e que ainda aqui estão, 
conto procedeu nas eleições ( file isso que ainda não veio occupar no n'aquelle districto, que rue com griern os directores geraes 
se realisarain no (lia 2 de maio; o seu togar na camara dos srs. consta o procvrára não sei se pa- se não correspondem, e a quer 
apenas desolo linrit;h-alie ao as- deputados, continuando á frente ra o ameaçar, se simplesmente as ordens de serviço são ira nsmit-
stin)pto glie me levou a pedir a d'aquelle districto, porque pie para lhe estranhar que a maior tidas pelos seus respectivos che-
palavra n'esta occasião. mais vinguem clner confiar o parte do clero n'aquelle circulo fes. A uni professor ela escola 

h:' natural desejo dos governos vencimento de nina cal.isá ene gti.e votaria no candidato da opposi- industrial qualquer ordem é 
fazer vingar as candidaturas das estão empenhados os seus alce- cão, talvez o governo pense em transmittida pelo chefe de, repar-
seus amigos; e o nosso svstenia cios fraternaes. conseguirqne agnelle santo pre- tirão no inspector da respectiva 
politico, ou, melhor, a nossa to- os seus a:ni;gos politicos que- lacto, sempre e em todos os terra- eircumscripcao, por este ao dir•e-
lerancia, permiite, o que não de- rem mostrar a sua valia e jnstifi- pos completamente alheio ás lu- tor da escola, que por sua vez a 
via ser, que se empreguem uns cai- a preferencia que lhes deu o elas partidarias, vá agora influir communica ao professor. Agora,. 
certos u)eios para a 1realisação sr. presidente elo conselho na po- a favor da eleição do candidato pozeram-se de parte todos esses 
desse desejo. Esses meios, po- litiea local, pondo de parte os governamental. tramites; o caso era urgente, e o 
rérra, icem um limite imposto pe- seus velhos partidarios, tão illns- 0 juiz de direito é provavel que professor foi chamado directa-
Ia lei que deve garantira liberda- tres e honrados, como cheios de não ,>eja chamado aqui, porque mente pelo chefe de repartição. 4 
de, do sifi-;i aio e respeitar a in- largos serviços ao seu partido. lia muito que o partido progres- Tambem aqui está, chamado 
dependencia do eleitor; limite tra- , Que as anetoridades lá amea- sista não olha bem o poder ,Ilidi- telegraphicamente, o recebedor 
Gado pelo acatamento da opinião cem; que ellas e os aniig(.s elo cial. Agora a aueLoridade militar, do concelho, a fim de receber as 
e ate`, h pelos nossos costtues es- governo usem de trinos os +veios essa é que é muito preciso que ordens do governo. 
tabelecidos por um certo aperfei- de corrupç3o; glie façam ofl'ere- venha aqui, para receber directa- Foi nm caso novo; uni recebe-
çoamerlto do nosso mecl)anisino cimentos de empregos, despachos mente do governo as instrucções dor elo concelho, que está sob ,a 
constitucional. de parochos, livramento de re- para o dia da eleição. inimediata direcção do delegado 

Mas, sr. presidente, com rela- trutas, nielhoramenios publicos, dias para que foi tudo .isto; es- do thesouro e é este quem lhe 
ção ri eleição snpplementar de dissoluções de rnezas de irmanda- te chamamento aqui de diversos transmitte as ordens sobre orje-
I?1-,wn o (;overuo tem empregado des e da camara ninnicipal; ele- chefes de serviços n'aquelle dis• tos de serviço, é drainado a i.is-
meios de tal forma violentos que fin), Ludp quanto ihns sug-erir a tricto? Sem devida por causa da boa para tratar de negoeios com 
ultrapassam todos os limites; seta itnagiila(,,ão fertil em premes- eleição e s6 por causa d'ella. _._ o- n-iiiLJrclL _ 
tom..1)r'aticado •r;lnfi irnn r aac „•• •- -' ' --ceie a mais aspera censura. responsabilidade cio governo. não tem o direito de chamár aqui sistro da fazenda oter-me potl-
Não é meu proposito investigar Mas ha factos elite são da et- os setas empregados para tratar pado a urna viagem incommoda e 

os intuitos no governo, principal- clnsiva responsabilidade do go- cem elles assurnptos de serviço sobre tudo neste tempo calmoso, 
mente do nobre presidente do verno. ' publico. hl'aporciouanclo-ene ensejo de ver 
eonselllo, ri'csta questão da 01ei- A esses é chie eu me vou zelo- Não posso negar-lh'o; o qne e abraçar aqui uni irmão, que 
ção de Broga; não tenho o direi- rir; por enes é que tenho de lhe posso é dizer-lhe qne é estranha- tanto prezo, se esse prazer não 
to de pr•escrutar os motivos que pedir contas desde ja. vel gr1k: e 11 L, sejam desviados fie- fosse atanado pela viofenc}a elos 
o impellern a empregar meios e Não censuro o governo pelas lo governo do exercicio das suas elle sofl'reil, sendo obrigado a vir 
processos tão exhaoi-drnarios fia- promessas L'eitas, e ligo sei se fie- funcções e que venham para aqui precil.)itadaniente, deitando 
ra vencer aquella eleição Ias ordens dadas a continua- aqui' simplesmente pelo facto de uraveinevle enfern"ia sita esposa. 
Não os quero attribuir a dos- ção da estra(}a de L'raga a Cha- lima eleição que o governo pre- Se aponto esta circrlrnstan(ia 

forço contra o tribuna{ de vo`ífli- vos, tende ganhar a todo o custo. tio parentesco não é porque ella 
a cação de poderes que annallotr Por esse facto só mer0celia os . Poderá ainda perguntar-me venha aggra`ar o facto; que itn-

primeira eleição; ri-ii(ito menos meus agradecimentos,  como in- quern me disse a mim que efles portava (,file eito fosse roeu irmão, 
ainda os quero explicar por ❑ ili teressado que sou ene tudo que vieram aqui por esse motivo`? irmão destoou cl'aquelle, ou mes-
desafogo de odios politicos e fies- possa conaarrer para fomentar a Dizem-n o os factos e as illa- mo que nào tivesse it'rrlàos`.' ostrar 
soaes contra o candidato o i tos- apenas para rOnhec -! { riqueza concorrer provindas do Minho ções que é licito d'elles tirar. Aponto-o { 1 
cionista, porgae isso seria ofl'eii- e de Traz os Montes, porque se Com relação ao visitador do sei- ( 11 licito do lacto oom conlieci-
der o caracter de S. et.a; taríl- a esta rue liga o berço natal, lo, por etemplo, quem me -deu a mento de canse. 
bem os não quero lançar á conta ágtrell;a rne prendem as unais sin- corlllecer o motivo da sua vinda elas foi para objecto de sere iço 
do seu proposito em liquidar an- ira- ;(c tli foi o iro i.io sr. ministro da qne eito fui drainado á capital; l l 1 ceras afl'crç u)es, e a aliibas o. { 1 1 
tidas disputas entre os seus ve- teresses que lá tenllo, fazenda, por reli telegramma servil_o tão•tuC•erite e tão tran-
lhos movas ami,ros da lodalida- governo (firo mandona á associação com- scendente, que lhe não foi com 

Seria aquelle acto do •r minicado pelo delegado do tile-
de; pretiro antes esplical os por motivo para os meus anais ccrr_ ' ercial de Bra•a,•e qne veiar pra- somo nus t0ruios da lei`, 
tnn desejo p(,ssoal oti por iate- deaes a<rradeci;ventos se ac tüllo bicado tios jornais Adnella cor- gera{ c lie 0m nome 
cesse )oliticQ em c lie venha ti ca- 1 orarão havia-se c{ueixádo ao s•. 0 director { 1 1 não fusco nona espt,c utlaçào elc•l p do ministro o craniára .aqui, 
coara o candidato guri rnauieiatal torar. E, nn) laço cora duas poli- ministro da fazenda de que aquel- rlenrtnnas i.rstrnc•çõesìfe s01Vic_o 
por 0(111e110 circulo. trt•s, prendendo urna a Braga e le fnnccionario, no desempenho lhe deu porq ue nau se tratava de 
Não pretendo taml)em neste outra a Chaves, opile tanibern a e cunlprirnentQ do seu dever, es-  

rnornento occu }ar-nle elos factos Lava levantando processos contra serviço publico. I lacta doire ardida, dom que, st, { ,rt•ave c 110 su 
que precederam ali a eleição de pretende assim apanrtn• a bua fé estabelecimentos de vendagem, 0 caso erga tão b I 
de maio; já for:liai ;julgados por d aduelles povos; ruas parece-rale (file estavam sujeitos ao in)posio como ministro se podia ti-atu: 

tua poder independente, e irão que se encanam, porque j,í. não do solto pelas licenças que eram hoi amearudeLlo e tratado por uio-
está nos meus hindi íos nern alindai obrigados a tirar, e a associação cios tão rudes peio sr. ministro lia boa fé que se deixe, 
do partido a (fu(1 rne pronro de cota essas bandeirolas eleitoraes. ccnnmerci LI pedill providencias, da fazenda, iirtprolprios de uru se senta n'aquellas 
pertencer, fazer a critica dos di- 1-lontein, sr. presidente, che_ ({lie o governo não demorou, res- homem que  
versos poderes politicos a não (filei  a julgar que estava em Iara- pondendo-Ire em telegramrna cadeiras. 
ser do executivo, qne pela uatrr- g a ora que então a sua burocra_ que daria ordens fmmediatas pa- 11as vão é para adulirar, que é 
reza das sutis flrncçõcs está su- dia tinha sido transferid;t para a ra que aquelle empregado modo- o  feitio; resultado, ttivez, de 
eito ao e•anie e ul•ratnento CIU r lira 'llkccse do iro lasse o seu zélo pelo serviço pil- um vicio de sa,igne, agitado a,ro-j • J capital por aht -
poder legislativo. •pl-no, que eu desconhecia. bilro. ra por não 1}ie correrem de fc}-
Se eu podesse acreditar o que Era o dele ado do thesouro o Ora para que essas ordens ção os seus planos linance}ras. 

dizem algltns jornaes, e asseve- director das obras publicas, owi- fossem irais ira tantes,era prediso os crimes praticados 
ram rnesrno sete reserva alguns sitadur do seno, o. professo►' da gl,te elle viesse aqui para ouvir pelo recebedor d'aguelle •(.unce-
anligos do governo d'aquellá lo- escola industrial, o desenhador directamente do ministro as ne- lho são de escrever n'um 1m liai 
èalidade, podia stippor, ene vista das obras publicas, o recebedor cessarias recon)-nendaç:ões, por- e pedir votos para a opposié:ão. 
elos factos que se estão dando, do concelho, o aspirante de fa- que o governo agora já não pre- Sr. presidente, liãb sabia que 
que era verdadeira a affirinação tenda, e não sei c{nantos mais cisa de dinheiro; enquanto as era crime previsto  punido uo ro-
de ( 1110 o s•. presidente do conse- funceionarios publicos d'aquella f:'alladas niedidas de fomento não digo progressistaescrevei'ein jor-

produzem os seus resultados, es- naes ale lho alldt07'ltiál'a o seu delegado capital do Minhroo., empregado dependenLP 
n'a(luelle districto a einpr0g;)r to- - laregrlei a perguntar se já cri palhando a riqueza por toda a do ))iinisterio da fazenda. F ain-
Cios os ln0ios, rnesrno c,s unais estavam Lambeu) os sus. arcebis- parte, temos dinlleil'o a rocios da bem que o cri r(}1QÇQ Jornalista 
violentos, liara vencer a eleição. po primaz, juiz de direito e o co- que r- os hão de trazer os varia- o sr. José de Alpoirn, tendo a 
Não o creio, por({ne isso seria Tonel de infante)ia n.o 8' creio dos emprestamos, em que ha previsão do (firo caria de ac;unt0- 

deserer de tudo; seria atiribuir que eram estes apenas os que rnnito pensa o s•. ministro da cer nestes tempos elite vão cor-
no guv0rtlo o proposito de estire- faltavain! _ fazenda; agora, ll'este momento, rendo, passou daquelle rniniste-
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li , para a ,1'OC!11';l(1((i ,t ;,,'►'( ll ala (; ì11 ilolllf CIOS ilC1i1101't.t',, ) I7nCi- (:0,110 al'ticllli,ta5 nlostt•an10S t J 1 I 1 lItre oul,r;ls triuzteas, ( Ilio vi(bido, mesmo sem r,iandC, 
(svàa, senão a esta, hora, 011 a ,)ios. (' I,to (• ( 1ue clner ( o (1111., lllc à inipotr!ncia• ali vìlo toe.ar, c,O11úl-se, a due espirito, passou gw1S1 sem rei 
'm imensa tlllila 1,('i'(li'lo LI-10 tIIS- faz o governo, (Ine avOca, par t si 1'. 11111 1'C<d0j0 d(: pllr;1q ,s imitas , I 
tinello c0l!e;, o1, n cuin.i,t•l'io (da n licito ale p;u tacto liberal e ( pio encarrlülll:ui;ts, counit;as, afogara_ I3c)rnl)eii•, •, d cst.1. (illahai cosiO Ip;ir,Y, ( 1,1 

1)ec taic i1,10 de domi fazanil:, lanaria privado d1,, intel- se diz herdello dis gloriosas ira- do unias idei:l, rachiticas• -\ o •. daminC) d ?n Vir► ( I n. 
li;gentes ser ieos d'a(111e!le dis- dicc)es dos Passos, de l,eonei 141 COMO poeta é vulgar. verifica-se Viti frei lle7ia du gO fui levado .t senha o drat,, 

t1nCt0 fIlI1Cl Í(lnal'in• Val'eS (, de onti'os homens (tile fu- Seill l•l'all(1e e )ncepçã0, C com Gotos al cos}lllll:id:i festivl(ia- tila a « Pema de inorte);. E ba, 
\I,ts estr'jam de sobre aviso os 1'x(11 Os apostolos da ideia progres- menos f01.111a• de da Saleta crtlz. leal o trabalho litterni-lo, po 
oss collogals, nS SIS, conse- sigo. NO tlltinio 1111111(.',1'0 110 cc(•nill-11 

1?loiros AnI nliO de ̀3cspa,Thomaz si... presidente, é per estes pio- mercio» publica ra1 uns versos que •  c.ul,artto vs s(,us iuterprc.tex 
1,,i%w!iro,c,(i outros cplaesquer clne cessos qne se quer vencer a elei- intitulou « Sonuio e visili3O) •:><>ze>t r•4a esfue(,aram-se por agradar, 
seu•lu jornalistas e enipre•,r;alos (Ião de Praga, e é com expedien- vamos analvgal-os cunforrile al Sono mos bontr ui que o sc o que OITI. parte (,onse•llirarp 
d, ,pende11teS (10 ininisterio da I1';l- Ws de tal MAM que o governo i'aSão, e, 5(J l0or cila os nosso.`± 1)11111111;;09(1(: 1' Igllell'edO, nus Senti • • ,'. A cate oiti t,L « 1 ,ll )aligh:is n 
z( rada correm ,crave risco dé (sw ►comia m anter as tradiç,) es de leitores v(•rào conto o dislate é tempos de marçano na loja d(' 1 

l r i s. cera de sele tio tocaíra, flauta tl'11- (untada belo actor' •laltos, f(,i 
•la tàzei •l•a,st►ras elo sr. ministro (1i1• {)alie i(pn(eli jnlgne , avalie o tudo na producção, tua orchestra barcellinens(,. l)elii desempenhada e os es. 

Se 1u1(lo as sr<ls(lnntrina9gnal- procedimento do governo. em due o rr, de Azevedo o - 1)'ahi a rasãu d(: olle ainda ho- 1)c( ta(lores ,gldaudiram-n'(,, 
empregado dependente d'a- Ila um facto sobre (toe descj't- ta(léa toda a puj.uui ,a do seu es- je ser 11 ,11 grande Ilanl,ista... A comedia a « honra el(, 

quelle ! ninistel•io, desde o mai, va chamar a attençao do sr. uii- tro: 0 caboclo alo I'ignniredu a in- hesczdor», foi, eut todo o sei,, 
alto, corno una membro do tribal- nistro da guerra.. Numa certa noite o nunido terprotar :1lozat't, havia do Afizer 
cal de contas, até a1, unis huuiil- Para as passadas el••!•,; os em monge subju~ pela par, da Dá- '] l' 

1 a •rellte. tildo, mais bl..11l aCCeita ( 1110 (1 

do como um recebedor de con- 2 de inaio, foram dadas ririas trreza ltlnda. 
(1ra tYlay 

colho, não escrever na irra• deterinina das ordens aos con)- Tudo é si msiosn. Para hoje te111Oy aL come, 
prmwa chie não seja a n inátedal. mandantes das forças militares O ponta sobe e desce a todas Consorciou-se no sabbado (lia „ I)ar cOl da para se e1,, 

mas, sr. presidente, discutida destacadas nas assoii)bleias elei- as cambiantes do uiac o. foro:u " que ó inlita(••to dO 5 .1 passado o patriclO Sr. • { r; 
a livpntlinse e aprneiado o facto tomes, que contrariam aleira e o l az toso cllinez! José Antonio do, 1 i•rueired(> Joa(Iuitn José da Silva; Orno, 
do hrn'r•ivel (;rime de clne é accu- espirito da lei eleitoral. Depois soffre os elI'oitos da a 
:;:((lo o i'ecebndor do concelho de Essas forças s.í tiealvain ã dis- natureza, obriga-se a ficar cala- (,0111 a eurl.n sr.- D. Aurelia, nologo v „ Bahia"; a cvniedi;t 
±±a'n`ca, di1'ei :, v. ex.a cola toda a posião do presidente (ia m(?saa do, quando tela infla, voz. ( 111(', cos- de, Sã Vlallnn, filha do filhe- „choro 011 1•IO". 
franllne,'za e verdade (tile esse 1'e- dentro do edit'lcio da asmubãN mima NKer vibrar Cnt thl'enos ctdo 1', , illu 1,,,01 S•,t Vlau- Os nossos leltol•es não de- 
cobedor n!inca foi jornalista e fora dali só recebiam ordens dois s[Mgestivos no resl)iru) elas ccruo- n:i. vem perder al Orcasi•to de pies_ 
apenas collaboroli lia annos n'rm ela auctoridade adnlinisti,aMiva, res frondosas, e em tudo gran- sae hem uma noite, 
joi'ual «0 I3egeneradrn'>?, gele ha Ora v. ex.a, sr. presidente, que to lhe costuma sair do peito uber- . i noiva ú rama das damas 

mais distintas ela noss:L terra Os preços sito comrric)dt)s; imito deixou de se publicar em conhece perfeitainente a lei, snho ano. •• ; 
lLuga. que ella não pena itte qne as for- Para '(, lar a Natnre7a ha 1-la conhecedura das melhores 200 reis, 150 c 100. 

;Ias não est,í n'istn só o seu ças militares, sob pretexto alaram, terra 111,1 par (nàu sabemos se de pt od11 ( Os litterat'ias dos 4  I 
(lime. 0 ]recebedor elo co.lcelllo possamentrar na assembleia nem botas, se ele -;Chetas) que lhe li- nossos 1 poet, o noivo é uni 
de 13ra<<a recebe eni sua casa os estar na sua proximidade, de- va da vigilia a doce paz trangui- Foi muito concoerida a nlis• 
lnelis alniFms e pede-lhes os v1,_ marcada por um raio de '100 rale- 1:1, p'or sobre 11111 »t(ctlrcclal ele to, zeloso empresado das obras Sn (1110 . t 
Los. sei em ( 1ne, lei se fenda tros excepto a t'egu¡sição do pra- rangeiras (como quem diz pinhei- publicbs, um moço muito l `t fatnilia do finado til• 

Antonio Bernardino do S((lt, 
(i sr. ministro para obstara que sedente da mesa. ral de pepiios), sJ lnl)atlrico. i 
inn oml)regado peça votos. Tal- Se a lei impõe penas severas Aciormc cada, corno esta, a Na- •j za, nlahduu retal. 1,(L I"I e ;1 t ,)esc, a.lrlos-lhes uma feliz 1 
vez gilárwn invnenr 0 arUog1 ).° aos entnniandailtes das for(pf19 tuia, e111 hmus ledas, vae sPr da Ordelll Tercei no di,1 lua de mel. 1 
da lei eleitoral. Jias ahi e só aos (pw não respeitarem esta disposi- despertada por inn beijo do tal elo sabbado sufl'ra•rando, 
mul)1'egados que eStivel'et11 nas Qão, corno cà que então se lhes par, o que., sucende (e «as mãeg -Urtltl-SC iaos Cln hCegrej- ► • 

nos mntrirnoniaes uai erre ti Alma.. crnldi( •ôes ali pre ci'ilAns, o qne ordenou o contrario? que o som terribil escutaram, • la  
I)e5e, iva saber se essa ordem ao leito os filhas apertararrly . da 'ollegiada n sr, Custodio ` pi-ohibe não é pedir votos é 1 I ) 

angau fiar votos, n que é coisa Cif- emanou do ininisterio da ••dr ira A ) 11z isto a) pareceu o sol e • ,c '  , l I 1 I (I eira correspondente d'es- <, 
forente. Mas eu aflirrno a v. e::.•p, se o sr. ministro titular d'(ista a terra riu-se. ta villa ara a Voz Publica" •°,•••••"̀ •••9:•5 
gire elle nem soquer pediu votos, pasta, está disposto a dar as Ines- E para isto gastou o poeta o p , Por alvar:, de !) do corrento 

e para a I atavia` com a item tinha _a quem os pedir. Es. mas instruções com relação às melhor de uma columna. para >> > foram approvados os estatnt(>,y 
•, t ;i9•:,r_ca 1111 h,, tamhein se regalou a sr. Flvira da Concel('ão• papa a creação d•Ituia con0'al•i• 

n governo, são me(1R, são cios d•â' •rcì5'l?iS I íi'ì lifC,z. unir 'etiÌililc;u uá cw c•lr• • •••ao a Wile soj:uu telizes, ltl"5. 1•entu 11 ,1 fregluezia.da 
meus amigos políticos, são dos Sr. presidente, pediu a palavra vibrações no ]•espirar dos •)trctlu• z(81. ' 
cavalheiros (pie apoiam dedicada- o meu particular arnigo o digno gires de larccngearccs... ` 

1 I i`lt I ' ? Ra'<li ello aos 3 ±Presas 10 1!111 d'ella L apanhai' torl:t,• mente o candidato da o ► posarão, t sr. de Azevedo, creio Não cota ), ( ltenrtera,n. 1'arn' as oblatas ull'Cl, a as ao santr,' 
Se um empregado publico que chie para se referir aos factos que bem nós leão... 0 sr. a(lmiriistra(1or d0 conce- , 

é inellegNel peuu deputado não se estão passando no circulo de lho, dr. Antonio Ferraz, o Inais para cahireni com() que 11uNcllat, 1 
1 Chaves or •• a, corree.to, em regra, de todos os nicunionte 110 themouro dal con, U pode pedir votos, eu e v. ex. , , p tanto, visto (¡ 1,e s. ex. > • estívidades traria. 

que não podemos ser deputados, ha de usar da palavra, dispenso- No pt•oximo domino cf- 5<lc,;►árOsl11115 ►eonselWià auctorb ti parochia assim fica a 
se pedirmos votos estamos i1,- me de tratar d'este assumpio co- 1 t 1 • •` que sejam ler 
cursos nessas penalidades que o ano tencionava. Cectua.-se lia visinha flIcoguezial alimentados coro rancho militar, navios, ou o diabo em linnra 
coo-figo progressista inventou. Limito aqui as minhas conside,- de S. Pedro de Villa I` resea.i_ o, reclusos da cadeia. mulher, que est 1 na capellilll,il i 

Pois, sr. pialdeme, eu sou 1,m ratões. nh.a., urna fostivid;ide erra lion- Não regateamos nunca os ! ou_ prox¡n1a,a falta de ver dinheiro., 
réu confesso; tenho pedido votos, Lamento profundamente ane o ra de S. I'eCll (/ e ' vores a quem os nicreco, porissn, No dia .10 foi dada pc►sse :, 1,5 

5 Paulo. temos prazer ent registar esta r] ovos mezarios1 alguns d1,, ( n,l,• hei dé pedir votos, e se isto é nrri governo, esquecendo o que tinha , •; 1 b• ( ,_ I v • 
crime o governo gale me applique affirmado quanto a princípios de 1 0 lnanh;t haverã missa noticia. -coitados d e,fos não têm or►. lie 

as penas ctue elle conhecm a tolerancia, queira vencer as ele±- Talmbetll ahi estã, tambem foi ções de Braga e ChaL es, por to- cantada a instrumental e, ex- O cardo, até agora servido, era de caiam hortos, úal 
posição do SS.' ' de lacete ser- Inlnlilhante. O thesmireiro da junta foi obra. gel 
1 4 Bom Seria e 1, '1550 eStalllnS de gado a entrégar os livros da es. lis charlado a Lisboa uni asphante dos os meios, quaesquer que el- Iri , o por, um. conhecido ora- cri )tur ene 11 • • í 

ale fazenda, antigo empresado, ze- les sejam• clor sa•ra(lo saindo ele se_ af•cordo cola o collega el a «,,abri- , I os (¡ 11aes ha d(r(,, 
losis,inio e intelligente, da junta Como jã se inscrever_ o sr, n nla», que, assine conto se lhe dá 1cs importantes a clunpri]',gnail. Lu' 
geral e que fui a tini lisirador elo presidente do conselho, natural- •, uida unta luzi(la proc•Issìto. pão, se lhe (lesse trabalho, to a letrados. est 
concelho da ultima situação. Esse mente para rue responder, peço Ao encolher cl esta ser' • quei-  ,a, 0 fim ela creacão da cu11fritr¡1 de, 

a coada grande quantidade ele Es ectacii la s é simples- para tanto cabem ali dag estava doente e no ••oso de liceu- a v. ex. que se digne manter-rue b " 1 9 y C 
ca, ha mais de una mez e até ti- aL palavra para depois das consí- fogo. No ultimo sabbndo dehll_ forças (tos impotentes prngressis. 

tas barcellenses - consiste ele aia 
)lha estado ausente ele Braga por clerações de s. ex.a. A niuzic:.t é a dos Bombei- tou Aresta Alla, conforme :L1,- não ter para futuro a t'ret;11,pz¡;t coa 
bastante tempo. m  ros. nunciamos uma Irou pe dia- parocho e serene contribnic3os l) 

Pois, sr. presidente, neta esse ' 1 to. 
, _ z••_ ® Dizem que t.`Lmbem, na mntica dirigida pelo sr. Con- dos os proprietarios delta, ( tilo tnv 

cscapoli! Ahi está e estará, não l no sua maior parte ali reão pio linh 
se sabe até quando por(1ue e1, mesma tardo, se exllibirìto stantiiio de 1'lattos, no barra-

vejo que o governo, sem respei- Não nos inovem odios,o menos as (l(bgand s», o « Pae -velho» cito que se construiu proxim° c1 hallareialos mais d'espaço.. • alue 
to pelo artigo 137.0 da lei eleito- antipathias, contra o sr. Antonio e os Vés Poreiras,), da fonte secea das Obras < 
ral que expressamente proliibe ele Azevedo pelo contrario •*-Na11±1` 

1 gosta- -1 a rumaria de S. I3en- a que foi ciado v titulo cie D• 1eíl 20 ua 11,10v Dai (pie toda a auctoridade, ctualgner elos cl'elle, porque é uni joven to, realisada no passado dia « Tlleatru Chalet». Verifica-se no proxirno dc,- ciall 
(ene seja a sia categoria, possa attrallente de graciosidade. 1 
afastar os eleitores do seu domi- Por isso, tudo que dizemos a 11, liouvo uma concorrencial 0 espectaculo constou do rnin ;o, na Povoa Cie Varzinl das 

ela cilio para não votarem sob qua l- seu respeito não teta otití•o fine oxtraochriaria, como não ha drama, em 3 actos, « I,umbei- a eleiç.,•,o do deputado lu; pnn 

quer pretexto, ainda mesmo por que não seja trazei-o ã ieal¡dade mernoria, para o que, contei- ro MuniNIM, u inor vogo o aqudio circulo, que, corno é data(- 
motivo de, serviço publico, o go- da vicia, ele que anela ha tanto buiu o ceia ser santificado. « Crendo» e a comedia « Não sabido, foi nnnuiada, deOdo hs s 
verno, esquecendo essa clisposi- tempo arredado, graças aos ini- Ao fim ela tarde ,louve ai- teu] titulo», aos escandalos conirnef,ticloti 

(late, c;ão, parece que quer afastar ela pulsos elo nebuloso. 
i una os cidadãos eiripregados pu- Quanto em nossas forças cabe numas desordens, 0 drama é suppoetavel. no decorrer' do acto eleitoral) mera 
blicos a que ha pouco trio referi. dizemos o que pensamos a seu -No ceia 2,5 elo corrente 0 papel do poeta Serafim pelos progressistas. coes 1 progressistas. pll'lt( 

Mas, sr. presidente, é pmhibi- respeito, seta aforismos de pedan- ef etua-se na frenuezia ele dos Alijos, foi bem desempe- 0 deputado proposto pela pess 
(In ao empresado publico traba- tismo, que não estã isso no nos- 11lacieira, d'esteconcelho, urna nhado pelo st'. C. ï•lattos; o op0 Cpe o é o sr, cl r. C,l p ele das, 
ihar f eleições; g mas se irara- so feitio. luzida festividade a S. Thia- elo bombeiro Luiz Fernandes, Avelino ele Jesus, que é uril volta )bar a favor elo governo, tal pio- Ciada individualidade que se lidad 
hibiÇào não existe! expõe no inundo das lettras está bo• que coube alo sr. F. Carmo, jornalista de grande folego, do e 
Como se trata ele recebedores sujeita, como na politica, a ser Consta ele festa d'egrejal., satisfez, disse-o menos mal; e urra sabedor apurado ele tu- dor. 

ele concelho, aponto apenas uni discu tida. arraial corri illuminaiçúes, fo- o 11,01,01090 u « Creaclo», pa- do o que diz respeito às nos- Po 
que é o recebedor do concelho Dissernos em tempos, e adora •,•o e muz.icas• rodia a outro que conhece- sa5 coloniais. dkst( 
ele •'illa Real e que é ali sovPrna- o repetimos, que o sr. Antonio b -•T'estc il• 

dia tarnbem ha unos foi confi.adu ao sr. 11a1t- U ) tid• regenerador, a dor civil substituto e su b-chefe de Azevedo. como orador tinha ' 1 ' ra ladcoos 
uma festa, em linnra (lu SS. tos c ue se honvC a• radavel- ( uem e,Lbarã a vi(,.toria co elo partido progressista. umas qualidades apreciilveis: o  • n- s9nnal 

1'.sse sim, esse pódc trabalhai' sallgtio-1ri0, al coragelii o a ino- 11,1 fl'C9110%la d Anio,rim, con- 111C11t('; a G(_)MGdla, « Nato teni vldoil a Irra )1'CIls:l do )alz 
1 1 a ames 

3 favor d0a01'eï110: E 6 13x0 tudo gloria. colho ela Povoa de Varzini. tllulu», sClli euracter do riu- iasSLsl,n' au alCtU. fui 



1 

) 

é'fDlx3á,7 

••'•b;hiQ•4• .̀9 •i9938iï41.'d'11 •8 

•at)`• •9ï'dD4',cf9gaiyíl° :?, MyllW:• 

l9•Déá i"4'•;I<1•â,•`'•lS1aLQ•l(` óPáá 
i.p'913flq"•i :'iE1 dflx9y y93x'3•.fl• 

E•9E9•QD• 

•liïi9• •• Q•a•i :Db+:wílá;'dd:€49••' 
QD aDjfS:•á"1•i7nÏ•yD•,•d•',f i•i@,i.l}9Gáli -
%••••Q•L (• Clt t18••InOS)+ Ga Y yá[d•° I•t 1111 

>44 

.•' c:irLe9:iG:c t:eeRifãc:e 

j,.ceoulnl(•ncliunc,:; tt r,l•id,-

tic pnhlit ; t, no poiltiltilnc, iin-
ill(`Iv d estil í'Olhn, u infelii 
,jollrluinl Víl•,torilt, doem rn• 

(je,ldo de 10 lilht)s, r, 111: s 
-c11i(, (108 (juacs (',(, i11 i all-

ito •, cstií itr1possihiliLado ele 
ti•'11)a111,11• flor : 11g11111 tempo. 

Tcut sido atteudi(lo o nos-
4c, appello, recebemos ci'1tn1 
(iSçl ll,rlt,e a (Itlallti:l d(? 2'00 

doutro titila enorme bo-

de pito, do sr. Antonio 

lavier da Costa L,ilrut, a1-11-

i•l;l roup,,i, bl'anca para as 
t.iP.iulcinhas; o sr. José Mul-
(;ellino tainbem mandara ein-

, 
trer;ar os restos c ilma dis-

ti ibilICao dodinheii quecou-
lie aos nnisicos da sua baacla, 

llO 1n1P.117, al'tlflce. 

0 V►etor►a nora, ("Olho dis-
ernos, na rúal elo visconde 
de Leiria, .junto à casa elo sr. 

,sentei, elo '.1lenelonçm. 
Dizem-nos que proxinlo .t 

estação elo caminho ele fera 
(,sta ,("aunado ("onl llnit.L t.}'Sl-

1.iti pulmonar, José Ferreira 

Pedras, que foi ilnn bom tra-

j),11hador einquanto valido. 
lie(-oininendainol-o à e tri-

Tilde. 

l oi-nns ofTerecido o «Protesto 
oplrsentado ao !'rfbllllal de V011- 
11eação de Poderes contra a vali-
o da eleição s;lipplenlentar de 

depatado pelo circulo 1).J N, rea-
►isada em 27 de junho de 1807.» 
o protesto, firimido pela sr. 

,\claro d'Aaevecjo Araln.jo (urna, 
rstll bem osc►'ipto, o teia o grau-
de, o supremo valor, de ser a ver-
dade ilua e crua. 
o fine se passou pelas eleii',,óes, 
i);t cidade" dos nrei4k-4pos faz, re-
euar (1 ci,ui!isacão cei)c annos.. . 

1)a 1lrfmrira pagina do « Protes-
to» transcrevemos as seguintes 
linhas: 

«\ão foi uma eleição agnillo a 
chie se procedeu em L'raa, mas 
t1111a Serie do tumultos, violencias 
e fraudes praticadas por uma par-
,,ialidade e auxiliadas e. defendi-
1as pela atictoriclade acobertada 
pela policia, pela forra publica. 
\anca foi tão vilipendiada a liber-
dade do eleitor, e iiiulca, decer-
to, subiu a este tribunal protesto 
chie, como este, seja tão viva-
illente acompanhado por tolas as 
collsciencias honestas, e pelo es-
pirito esclarecido e imparcial das 
pessoas que, attonitas e indigna-
das, presencearain os factos re-
voltantes praticados pela parcia-
lidade que pugnava pela eleição 
do candidato que sie diz vence-
dor. 
Por estarem fúra ela alçada 

deste venerando Tribunal, embo-
ra constituam verdadeiros atten- 
tados, não se refere o abaixo as-
signado dos actos de corrupção e 
a111eaça exercidos sobre os eleito-
1'es antes do acto eleitoral irias 

lilrtit•l n (n pro'1-:t0 As não perder o comboio, perdeu o 
e fraude I(-!alisadas j(o)io tiit 111.-jactar, E, perd.cu ta:nberll o ;roto, 
lia 110 cIi(l 27 d1' Illni!0 l)iiSti'l(10. cill'% era o ( 1110 Se 111'etellCha. 

1'.iSaN 1);ida:il (', il'l'.•5i1• Illr',5:110, l: a("1(li teetli Os clfficiaes do e-

í snfii(•ir,nte salicntal' as chie ss xercit0, corno os lilhos dos Passos 
realis;araul enl l; .'s ( c.;. 1)1x11;, do e d(,positarios dos sacros papy-' 
ei)',m1o, pois que sua mon- ros liberaes, procedem com os 
SIPüU: acllc le (' Ila3 coi)lo fine Clll- se11S Calllal'a(1;t5 110 exel'cici0 CIOS 

panam e •:un as ir,'e- direitos civicosl 
r•1(htrida(lrs cc)lnuli4ti(bis c•m ( 111w i Perdidas fiara o ;;nverllo as 
tu(lits as assombleias, desta cir- de Ca(lilval e l,ouzã, es-
ulinls( ri pi;ão üil,itoral. caudalosamente rachadas por el-
1 le, 1,1.w,11), o ( pw so passou nos le as eleiç(:1es de Chaves e Braga. 

ilsselubl(•ias da S(.,, ti. 1 o 
Pellso, do (•. ircnlo cl(,itoral di; 1,ra-
t;a ó dO tal l+w111il •11onr;l,+tnsr), clli•; 
ba`;tal'ia llài) w ,) para :: ntlllllal' Itioa. 

elcit;l(,, luas pura des!iioiroiiai' to-
do uiii 5yrsthuma politico, se a 
luuparal u nào.c;tive•,enl as 'a-
rontias flue i,S lciti confereul aos 
cUJkaos c a s, l'ieda lc c stlperf0r 
isentpç<<v d,es LU Tl•ilmrial.» 

y  

U0n3 stlC, § 3s [1:1 

Veiiii('.;t-sc hnjr', pclits cl 

ltol',s da 111a1111,1, a c1•it;ìlU 
da M,(za dil Il.e,l,l Irru,tlld.tde 
do Boro Jesus da U1,11r, 

So não cotnpare("er nume- 

ro legal (' irinílos, será ]' pe-
ndo o :.teto rio 1)ro::iíno d ia 2'?. 

0 sr. Joa(Inim María da ( i0st(i, 
proprietario da livraria Portll-
;nela It(,ligiosa-1';ditara, do Por-
to, Largo Cios l,r)yOs, ',.) e :,r, 
acaba de nos offerecer tini catalo-
„o (Ia Sna casa. 

1)ivide-se elle assim: 
1.0, ediçc,es da casa.—2.o, obras 

eSCOlaI'e5.—:1.", Obras. religiosas. 

—1.", obras populares e recreati-
vas.-5.•, obras theatraes.—(i.°, 
obras romanticas e poeticas.-7.°, 

obras de direito, medicina, cirur- 
raia, vetirinaria, htiaiene, escriptti-
ração coirimercial, historia, lnis-
cellanea, ete., etc. 

Segundo informações que 
tomo`;, (' gande o numero 

de ("azas illl ;,das na p1'aia 
d'Apulim, para a proxuna 
época baldear, prevendo-so 
assim lima enorine concor-
1'encla de banhistas, 

Conlo no`{ anilo`; antel'lo-

res, esiarft ali aberto ao pii-
l)lico ,o hotel Capàzo►'ia. 

De regedor igara z:ii)o 
Os inaganc)es do pro-ressisnlo 

local aridarain por bem, nesta 
era christã de 18,)7, dejAr o re-
gedor de -Gilrnonde e clar-lho o 
encarno de cabo de poli -ia. 

E" a tal cousa... estão cada 
1-ez, perores. 
Andam ele cavallo para burros. 

Ainda a respeito d•. tl.iraga, di-
zem as «Novidades», ehe;,a-nos 
neste momento noticia ele um 
fiicto, que oiTerecenlos à consi-
(leração da officialidade do exer-
(-,ito, e que prova at( que ponto 
chegoit a pressão moral e a coa-
("ção exercidas pelo governo. I)os 
desacatos I)Iivsicos já deu teste-
munho insuspeito o sr. arcebispo 
da diocese. 

Pertence ao regimento de in-
fanteria 8, em I3rága, tua capitão, 
o sr. I,;sineriz, que pelas suas in-
timas relações ele amísade com o 
sr. aeroilpmo Pinientel, se sup-
punha votaria com a opposição. 
Esse official foi primeiro admoes-
tado superiormente para não tra-
balhar na eleição, o que promét-
teu e ccnnpriti, reservando-se ape-
nas a liberdade elo seu voto. Pois 
assim inesmo, na vespera da elei-
cão, quando estava inettendo ua 
bocca a primeira colher de sopa 
do jantar, recebeu ttln telegrarn-
iila'do quartel general, chama►i-
do-o. iunllecliataulcilte ali. Para 

Tl•àa(>4aalibe':•11alyli:3 c^!E►(;•i:d:a 

llralisou-se ha dias ern Lisboa, 
no lintel 01111 )es, a e\pericncia 
(Ia applieaçào das eÓres 21, photo-
7raphia, invento do sr. (, l!assa-
•ne, de Paris. 
As experiencías foram realisa-

das por rllailelnoiselle Poisont, 
na dalguns ► neinbros 
cia imprensa e outros convidados, 
(pie ficaram inaravilhados cole) o 
ì;xcelie►iLo resultado obtido. 

E111 cinco minutos coloriu n1a-
denloiselle Poisonte tres pl►oto-
•raphias, servin(lo-se de quatro 
liquidos: azul, verde, et)carria,Io 
e olitro incolor. 

i,sta descoberta que se traduz 
n'inna verdadeira maravilha, é 
conhecida súme:lte pelo Snil au-
e..tor e pela sociedade «Radioti-
nc», de In.,laterra. 

Estit n'esta villi.l, ele re ?11 s 
So do Pará) o S►'. Fra-nclS("U 

Velloso Barreto. 
Tambern aflui estilo os srs. 

-drs. Manuel Paes ele Villas-
bosls e o sr. commendador 
Jonquiin.Pacs de Villas-boas. 

—Pw,titi pala a Gtlar•da, 

afim de se curar ela enferini-
cl;-ide de que aecommettido, o 
nosso ain►go José é Antonio 

Martins, ` 

—Teve o (seu bom sueces-
so a esposa do sr. Julio Val-

lonbo, dando à luz uma cr'ean-
ça elo sexo femenino. 
A esposa (10 sr.I;cluardo 

Carmona tambem deu •t luz, 
com toda a felicidade, uma 
ereança do sexo masculinò. 
—'Tem estado enferma a. 

esposa do nosso ainlr;o sr. 

dr. An--isto Mattos, digno 
escrivìt) de Direito. 

—I•,ti'ectua-sc no proximo 
doiningo,-na egeja da Mise-
ricordin, a anntinciada festa 
ein honra de Santa lzabel, 

—Fallecetl, no dia de sab-
bado, o calcador conhecido 

pelo nome de « Biclnezi». 
—A Associarão dos I'rn-

pre ados no Coininercio, rea-

lisa brevemente um sar:lu 
zical em beneficio do" seu co-
fre. 
—Teve o -,eu anniversario 

natalicio no dia 13 elo corren-
te, o nosso amigo sr. Guilher-
inc C•uinlarìtcs. 

--Fez acto do 3.° mino de 
theologia, na Universidade de 
Coimbr,, o sr. Antonio Coe-
lho de Araujo, d'Encotirados. 
0 sr. Francisco Fernandes 

Duarte, tambem fez acto elo 
3.0 anno Juridico, na mesma 
Universidade. 

I?m Bragança fez exame de 
;eornetria e litteratura o sr. 
Antonio Augusto Fernandes 
Braga, filho do meretissimo 
juiz de direito.n'esta comarca. 

Todos ficaram approvados, 
motivo por que Ines enviainUS 
os nossos parabens. 

—Foram approvados os 

estatutos da conf'rmria de 5. 
Bento, (Ia fl ogilezla de 
1,ento da Varz(•a. 
- TI ( m estude rol sua (jt►in-

ta do x.",11,0, em l•,rt'e[Iinhos, 

o ex111.(I sr. dl•. As,'1",stinhrl 
A11 de Farim, dlstlnctu 

—11'01 MIC) rlovIdo a tenente 

1.0,11,. ) lll,lllti l'Ítl x), es "ttt('Icitl LCIO 

uo Porto, o 11o?so tlrni•n, sl•. 

Julio) Faria, alfel.es cl'inf:•ntc-

ria 20, ti quero enviiitnos 0 

11oSS() s►11C'el•o 1)al'a.l)elll. 

—Partiu pura Lisboa. o Sr. 
Guilherme \ unes;, r.hcie d,1 
Cfit,(;•lO do ea[Tli11110 de forro, 
n'csta vill,. 

—[;stcvc llnnlein n'est, vil-
h], o nosso e, ,nterrmneo Joa-

quirn Jose ï•Iaci<,1. 

Prego dos entrados no 
110SSO inelrcado, na, tlltillkt quUI-

ta-feira: 

Milho branco, 2,0 ] Ri-os, /1 _•0 rc•.is 
» amarello. A / f0 

Centnio...1... » 480 
Feijão hl'alico .. U ("I?N0o 
» arlra► ,,,llo A 700 
» prato .. » S  f1 
» frade ... » 720 
» vermelho » 000 

Cebola guintal,4:000 
.K 

A pipa de vinho regalou entre 
18 e 20,5000 reis. 

i _)•NUiNC10S 
D E 9 EJEY7ID 

-Antonio Xavier da Costa 
Uma julga ter-se despedido 
(le tod,,ls as pessoas de suas 
relalsõ,es de ainisadc, Mas, 
para prevenir qualquer fal-
La Ilivol1111tI1.1'la, velli por es-

ta ÌOI'llltl I'C1T1C(.11al-a, 
decent o as provas de, defe-
rencia que r("cel)eu, c offe-
recC 0 seu pequeno preStl-
1)10 Ilo lf io de Janéiro. 

VIER 1'4T6, 3nutkni Que 

XO. 

rremgm.%, cio 

1.1 praça 

`_i.'L PIJ 10 x1(-1_1(1:•V 

No dia 25 do corrente 
mez, po.las 11 horas da 
ma1)h<l, tì porta do Tribunal 
judicial, desta comarca,101)1 
de se proceder à arrema-
Lição dos dois predios all'ai-
xo d0cli1r•ldos, descriptos 
110 inveritavio ol'1)11tt11Ulo(-Yl-

eu lios fall(•ej111ento de Joa-
quim da Silva Simões, (_rue 
foi do lugar de e-vandI-1*1,.15, 
freouezia ele Barceljinhos, 
nos (luxes ( lil\'CIltal'Ia11tC 0 
viuvo Paulo da Silva, mora-
dor rio mesino lugar c fre-
uezia, liara, com o seu pro-

ducto ser' lago o passivo 
deseripto 0 approvado no 
mesmo lnven arco, por aS-

siiii , rosolvido helt• r'ortr 
Scllio dú, laillllla e Titlorossa- 

liintes: 

Jr•;!':Ls.G6 yC29'• X8':1 :1 [,' iTaFifi:F.i'1)i 11+18[" 

(;ini1 llc >t1t'tl 11x, ITltlj,tt) o 111 
LiI {Cl I'OS, dC1l•)1ilill<'l;•la—;301 1= 

r fi •l0ir•ls,;l<tl'cel-

1i1111os, a•'illla(lil (' llìtt ttillltl• 

nl01110 do firo dc 200 1'éi 
(lil(, 1.ilillTlai1)lf?11t(; l)tl!•t1, 1; 

l)octivo i;lu11c1)1io•lequa- 
rPn[,t •n;l, r'ln 50,•5•0 rc1s, 
0[1h.ea 

caa c:lisan:z:':• 

0iitl <a b(-)tjra d.- nlat.l:o e 
Ili:'111t'11'(lfi, !Apada sobre Si, 

Condo 1;01',1 d'ella, ao lado do 
stil. 11111 e,1111l11110 x,0111 lima 

lenira t1e 11),1tto por cada la- 
do.5il,11:,1(1,1 1)(_) hwSn-lo Illoal' 
e frc•'uCji<Z, avalitrtda com 
,ibatínini- to cio foto de GO 
1'(`is, (( 11C ailllrl•iltTleiltC pt1a, 
c reslwLeivo 111t1flelllio ele 
quarentena, em 4185.985 rs, 

L1) iram em praça Melo 
}preço da sua av aliaçáo 0 
com a condiçiio de que ,t 
eontrjl0uição de re.yisto flor 
titulo olleroso fiai a caruo 
do respectivo al rcT Tratante: 

Velo presente são citados 
todos os credores incertos 
Cia I11venLari da, 1)x11', assis-
tirem à praça c usarem elos 
direitos gele a 1ú lhes con-
cede. 

13arcellos,, 2 de jlillio de 
1897. (62) 
Verifiquei a exactidão: 
0 juiz de díreito, 

1''eJ'rta72(lcs h)'ccya. 
0 escrivão, 

José Cl(tudio j'ereb,a Balllcct--a)', 

rs 'r 

P 

H 
1 

i 

á 

i 

Cornprani-se lá 

nu1)-leras 01)1 que foi Jlul)li= 
calo c, retr,lto sr. al)hall0 
AlitU1110 haCS, 0171 1)0111 es-
lado cif, c-ollservtlção, para 

Pode-s0ln0sl-ilo ás pes-
soas que flor favor os 1►os-
saun dispensar, o obsequio 
(le as relnetter à typo(-rra-
1)11ia 13arcellcnse, junto ao 
Café 'Mattos: 



IM ARCELL O S 

Anno 1200 réis 
Semestre   
Trimestre  
Avulso   

600 » 
300 » 
40 » 

Para fera cie Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

G•'i✓. :É•'as.••:+'raN;;,,9ç:;,,̂;^'•:ws- •.w. •..r•wP.,•s. .••ss•t•. •Cs•.•.•i•v,,.••W ,s4 \ 
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R1•,GENERAD0R 

AUGUSTO 80UCASAUX 

Corpo do ;jornal . 4,0 reis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annuncios annaaes, ajuste especial 

Os srs. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

Çffi •, •'5'4 C• 

Festa bem montada officina imprimem-se, coar nitidez e promptidáo, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para reparticóes publicas, jun-
tas de parochià e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PR11,ÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPA.ES CASAS DO PAIZ 

ÚUA B11RJONA ]DE FU EITAS, (iPIlI~,OZIMO AO C2tIV , IxATTos) 

s, 

LOJj• 1)0 P0_F0 
FRANCISCO 31-AC]IRADO CARMIONA 

LARGO DA PO11TA NOBRE (GALÇADA)—BARGELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'tim variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de manclar vir claalgner encommenda, das prineipaes 

casas de modas do Porto e Braga 
('0s•0as f Rifle raat'las. boaaagaae$s e secas aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Ci rj)ialia-1 

Poi°tu,gu ezái, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE EAZ3NOAS 

r'pi 

Esta casa tem uma corlecção distinetamente aparada dos me-
lhores t}-pos de fazendas nacionaes e extrangeiras, tio rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

U seu atelier, inomado cora todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José floreira da Silva Baião, que foi con-
tra- mestre da reputada (,asa Iieil, de Lisboa, esta à altura de satis-
fazer Ilgorosaci•ente os ultirnos figurinos. 

I'ieCominendainos atua visita ao estabelecimento e officina, que 

linjl; fornecem a maior parte cia villa e concelho, visto a correcção 
dos Bens trabalhos e economia nos preços. 

CAMPO " DA I+'LIR:•, 25 
(PI-<9xiMO ao te >;a PIO do Nenahor EZoin J esus da Cruz) 

Doi•nin,os Fenveira Barbosa & Almeida coniprarn, todas as gain-
tas-feia as, pelas melhores preços cio mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de le umes seccos e cereaes,como—milho, centeio, 
feijão—para a inipoi•tante casa portuense Fi-atleisco lleurigties Cas-
tanheíra. , 

A_A 
Ca> pÇ4 dai :ffileil-a 

Neste bem sortido esiabeleciti,erito'encoiitra-se i venda, alma 
do que lhc diz rpsp(;ito: 

Urna variedade de papel o objectos de escriptorio; bolacha, fi-
n.t das primeiras fabricas porta Rezas; todas as da acredita-
da Cotnpaiihia Vinicola, desde o rascrmte vinho verde até o fino 
rlacaii►1i2yne; 11 ,11 grande deposito de conservas, como--pato com er-
vilhas, !ebre estofada com ervilhas, coelho cora ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; um sortidocle sapatos de oar4lo etc. etc. 

WiNTC0  E  N1U0 
REVISTA LITTERARIA, SENIANAL, 

ILLUSTRADA 1IODE1INAMENTL 

L C01I DISTINCTA COLLAI30RAÇã0 

Assigna-se em Barcellos no 
estabelecimento de Joaquim 
Barroso de Mattos &- C.8 
Manda-se vir toda e qual-

quer ol)ra cia casa ealiitora 
cie Annionaio Maria Pereira. 
cie 1.l;siwa, onde é editado 
este sealaaaario. 

Largo da Porta 1Yobre 
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NOVU I•P,• CIII I''1•3;U 
•'erealianas, filo asseliianas e 

c>ì•ela•aas. 

Lindissim' os otfords leira 
camtsar. 

Sabonetes de primeira qua-
lidade, saldo a 100 reis, e di-
tos medicinas a 50. 

JOÃO CARLOS COELHO pA CRUZ 
7—Itaa Ilarjoºza de Freitau—11 

;6c 
Livraria e encadernação 

DE 

U0,10AQUM ÁRREr o 
CAMPO DA EÉIRA 

Grande sortimento cie livros religiosos, Escolal"- e de Dìreit( • 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para al1 
Lares, estampas, papel de todas as finalidades, tinta cie escrevep• 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas cie parochia e contrarias, livros para o 
recenseamentb das creanças em idade escolar, 

Imprimem-se com lx•evidade bil.lietes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e gualgaer encader, 

ação tanto ordinaria colho de luxo, porque tc;m urna longa pratica, 
da arte, com a maior brevidade e Karateza. 

Recebo assignaturas e encomrnendas cie livras tanto nacionaes 
colho extrangeiroS. 

Compra e vende livros asados, 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encon-imendas de carinibos de borracha, 
—Espera continuar i merecer a protecção dos sons illustres 

itmi(ros e fregnezes, a quem continuará a servir com toda a pontua., 
lidade e barateza. 

NHI A RG P •l11111•11 C 
D 

NI'1111,:1 
MANUI i• .IOAQU:M DUARTE SA VACAO 

Com doas annos de elistencin, unicamente, já conta esta casa 
uma nunierosa fregnezia não só nesta viela como tainbem ela Lis. 
boa, Porto, L'raga, Vianna, etc.—para onde exporta, a rninde, a es. 
pecial laranja de dôee ale El:areelios; magnifico pão de ló a 
valisar com o cie Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dõce é esmeradissirna, observando-Se rigorosa, 
mente a lirnpëza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acoin, 
panhadas da respectiva imporlancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Essa casa não manda vendei.' dúce nas romarias. 

Junto ti pastebiria e.confeitaria lia fabrica cie Café- lÔxi— . espe• 
cial, premiado na Exposicão Agricola c l'ecuaria cie 1880. 

h;is os seles preços, coro desconto pari• revender: 
Caf+ alimentar pacotes de 2.-)0 e ''2) grammas—Kilo 720 reis 
Café flor 1.a » » 100 e 50 » — » /x20 » 
Café 'flÓi• 2.a » » » e » » — » 330 » 
Café Ilói- 3.a » » » o » » — » 206 » 

Nesta casa compram-so, vendem-se e trocam-se sellos do 
correio. servidos, anit.i os e aaaodernoá. 


